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Este estudo relata e faz reflexões sobre a produção de um recurso audiovisual 

dirigido à valoração de um patrimônio cultural: a arquitetura do Casarão 8, onde 

atualmente abriga o Museu do Doce, em Pelotas/RS. A edificação, de final do 

século XIX, foi construída com recursos advindos da prosperidade econômica 

das charqueadas, unidades de produção de carne bovina desidratada e 

salgada, sustentadas por trabalho escravizado em condições precárias. Para o 

relato e as reflexões, são articulados teóricos advindos dos campos da teoria 

da imagem, patrimônio cultural e do uso de tecnologia, como a Inteligência 

Artificial (IA) generativa junto ao processo criativo. A experimentação com a 

produção de um audiovisual envolveu a criação de imagens a partir de 

descrições textuais, por meio de recursos de IA generativa, os quais facilitaram 



expressar o tensionamento de narrativas históricas românticas e eurocêntricas 

recorrentes, experimentar contra-narrativas críticas e valorizar saberes 

subjugados. 
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